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A Expressão Moderna de um Motivo Milenar

A origem da palavra “sionismo” é o termobíblico “Sion”, usado geralmente

como um sinônimo de “Jerusalém” e da Terra de Israel (Eretz Israel). O sio-

nismo é uma ideologia que expressa o profundo anelo dos judeus de todo o

mundo por sua pátria histórica — Sion, a Terra deIsrael.

A aspiração pelo retorno à sua pátria foi sentida pela primeira vez pelos

judeus exilados na Babilônia há cerca de 2.500 anos atrás — uma esperança

que subsequentemente se concretizou. (“Junto aos rios da Babilônia nos as-

sentamos e choramos, lembrando-nosde Sion.” Salmos 137:1). Desta forma,

pode-se dizer que o sionismo político, que se consolidou no século XIX, não

inventou nem o conceito nem a prática do retorno. Ao contrário, ele adaptou

uma idéia muito antiga e um movimento constantemente ativo às neces-
sidades e ao espírito de seu tempo.

O conceito fundamental do pensamento sionista se expressa na Declaração

de Independência de Israel (14 de maio de 1948), que declara:

“A Terra de Israel foi a terra natal do povo judeu. Aqui se formou sua

identidade espiritual, religiosa e política. Foi aqui que, pela primeira

vez, os judeus se constituiram em estado, criaram valores culturais de

significação nacional e universal e deram ao mundo o eterno Livro dos
Livros.

Depois de forçado a exilar-se de sua terra, o povo judeu lhe permane-

ceu fiel em todos os países de sua dispersão, nunca deixando de orar

por ela, na esperança de a ela regressar e restabelecer sua liberdade

política.”  



 

Os Laços Históricos entre o Povo Judeu

e sua Terra

A idéia sionista se baseia na longa ligação entre o povo judeu e sua terra, um

liame que se iniciou há quase 4.000 anos atrás quando Abraão se assentou

em Canaã, mais tarde conhecida como Terra de Israel. Mais ou menos no

ano 1.000 a.e.C., o Rei David fez de Jerusalém a capital do país e cerca de 40

anos mais tarde seu filho, o Rei Salomão, aí construiu o Templo ao Deus

Único, tornando Jerusalém o centro espiritual e político da nação. Mais de

400 anos de independência sob a dinastia de David chegaram ao fim em 586
a.eC. quando o país foi conquistado pelos babilônios, que destruiram o

Templo e exilaram a maioria do povo. Contudo, menos de 100 anos depois

os judeus retornaram, reconstruiram o Templo e restabeleceram a vida

judaica em sua terra. Durante os séculos seguintes, eles viveram com diver-

sos graus de autonomia interna, sob o domínio persa (538-333 a.e.C.) e

helenístico (332-142 a.e.C.), comopaís independente durante a dinastia dos
Hasmoneus (142-63 a.e.C.), caindo depois sob a opressiva dominação

romana em 63 a.e.C. Quando os judeus foram impedidos de observar seu

modo de vida religioso tradicional, eles iniciaram uma série de rebeliões,

cujo clímax foi a revolta no ano de 66e.C.

Após quatro anos de combates, Roma conseguiu sufocar a rebelião judaica,

queimando o Templo até os alicerces. Milhares de judeus foram mortos,

vendidos como escravos e dispersos por países próximos ou distantes. O

único remanescente do Templo foi o Muro Ocidental, que se tornou um local

de peregrinação e oração para os judeus, até os nossos dias.

Em 132 eC. outra revolta dos judeus, que restabeleceu a soberania judaica

durante três anos apenas, foi cruelmente sufocada, com sacrifício de milha-

res de vidas. Para suprimir de uma vez qualquer conexão entre a Terra de

Israel e os judeus, os romanos deram ao país o nome de Palestina.  



 

À pequena comunidade judaica que permaneceu no país se recuperou

pouco a pouco. A vida comunale institucional foi reconstruída, adaptando-

se à nova situação na qual não havia a estrutura unificadora do estado e do

Templo. Os sacerdotes foram substituídos por rabinos, e na ausência de um

local central de culto, a sinagoga se tornou o núcleo de cada uma das comu-
nidades espalhadas.

Entre 636 e 1096, a comunidade judaica no país diminuiu consideravelmen-

te, perdendo parte de sua coesão organizacional e religiosa, principalmente

por causa da crescente discriminação social e econômica sob a dominação

árabe. Contudo, uma pequena presença judaica no país continuou durante

os séculos, reforçada esporadicamente pelo retorno de judeus provenientes

da Diáspora, dos países da dispersão.

Umaaliá (imigração judaica à Terra de Israel) da África do Norte ocorreu

entre 1191 e 1198, e um fluxo de refugiados judeus da Inquisição espanhola

chegou ao país no final do século XV. Outros grupos, fugindo dos pogroms

na Ucrânia, chegaram nos meados do século XVII. No mesmo século, um

grupo de adeptos do movimento messiânico liderado por Shabatai Tzvi de

Izmir se assentaram no país. A eles se seguiram centenas de judeus do

movimento chassídico, que chegaram da Europa Oriental por volta de 1700.

O fluxo dealiá durante o século XVIII e a primeira metade do século XIX foi

bastante significativo, de modo que os judeus de Jerusalém constituíam, em

1844, a maior comunidade religiosa da cidade. Assim, as grandes ondas de

imigração sionista, que se iniciaram em 1882 e continuaram durante o século

XX, foram precedidas através dos anos por muitos fluxos menores de imi-

grantes judeus ao país.

 



Conceitos Básicos do Sionismo

Um dosconceitos básicos do sionismo é o de ser a Terra de Israel o local de

nascimento histórico do povojudeu,e a convicção de quea vida judaica em

qualquer outro lugar é uma vida no exílio. Moisés Hess expressa essa idéia

em seu livro Romae Jerusalém (1844):

“Dois períodos forjaram o desenvolvimento da civilização judaica:

o primeiro, após a libertação do Egito, e o segundo, o retorno da

Babilônia. O terceiro ocorrerá com a redenção do terceiro exílio.”

Durante os séculos de duração da Diáspora, os judeus mantiveram um

relacionamento forte e singular com sua pátria histórica, manifestando sua

saudade de Sion através do ritual e da literatura. Quando reza, o judeu se

volta para o oriente, na direção da Terra de Israel. Na oração matutina, ele

diz “Trazei-nos em paz dos quatro cantos do mundo e dirigi-nos à nossa

terra”. Durante as orações há algumas frases que se repetem várias vezes:

“Abençoado sede Vós, Senhor, construtor de Jerusalém”; “Abençoado sede

Vós, Senhor, que retornais Vossa presença a Sion”. A oração de graças após

as refeições inclui uma bênção que termina com uma prece pela reconstru-

ção de “Jerusalém, a Cidade Santa, em breve em nossos dias”. Na cerimônia

de casamento, o noivo se compromete a “elevar Jerusalém ao ápice de nossa

alegria”. Na circuncisão recita-se o salmo “Se eu te esquecer, ó Jerusalém,

que se resseque a minha mão direita”. No Pessach (páscoa judaica), todo

judeu declara: “No próximo ano em Jerusalém”. Para consolar uma pessoa

enlutada se menciona a Terra de Israel: “Abençoado sede Vós, Senhor, que

consolais Sion e construís Jerusalém”. O anseio do povo judeu por retornar

à sua terra se expressou também em prosa e em verso, em hebraico e nas

outras línguas faladas pelos judeus no correr dos séculos, idish na Europa

Oriental e ladino na Espanha.  



 

 

O Anti-semitismo como um Fator Modelador

do Sionismo

Embora o sionismo expresse o liame histórico entre o povo judeu e a Terra

de Israel, o sionismo moderno talvez não tivesse surgido como um movi-

mento nacional ativo no século XIX sem o anti-semitismo existente na época,

que nada mais era do que a continuação de séculos de perseguição.

De tanto em tanto tempo, os judeus da Europa eram perseguidos e massa-

crados, às vezes com base religiosa, às vezes por razões econômicas, às vezes

por pretextos nacionais e “raciais”. Os judeus foram chacinadospelos cruza-

dos quando estes seguiam seu caminho através da Europa em direção à

Terra Santa (séculos XI e XII), massacrados durante a Peste Negra sob a

alegação de terem envenenado os poços (século XIV), queimados nos postes

da Inquisição espanhola (século XV) e assassinados pelos cossacos de

Chmelnitski na Ucrânia (século XVII). Centenas de milhares de judeus

foram mortos pelos exércitos de Danikin e Petliura durante a guerra civil

russa após a Primeira Guerra Mundial. A mais infame de todas as atrocida-

des, o Holocausto nazista, durante o qual seis milhões de judeus foram ani-

quilados sistematicamente por motivos “raciais”, foi perpetrado pelos

alemães, em cujo país os judeus haviam feito sua mais séria tentativa de se

assimilarem e serem socialmente aceitos.

Através dos séculos, os judeus foram expulsos de quase todos os países

europeus — Alemanha e França, Portugal e Espanha, Inglaterra e País de

Gales — uma experiência cumulativa que causou um profundo impacto,
sobretudo no século XIX, quando os judeus haviam perdido a esperança de

que pudesse ocorrer uma mudança fundamental em suas vidas. Nesta at-

mosfera social emergiram alguns líderes judeus que se voltaram para o

sionismo, em consequência do virulento anti-semitismo das sociedades no

seio das quais viviam. Assim, Moisés Hess, sacudido pela calúnia de crime

ritual de Damasco (1844), tornou-se o pai do sionismo socialista; Leon

Pinsker, traumatizado pelos pogroms (1881-1882) que se seguiram ao assas-
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sinato do Czar Alexandre II, assumiu a liderança do movimento sionista

Chibat Sion; e Teodoro Herzl, que em sua função de jornalista em Paris

vivenciou a campanha venenosamente anti-semita do caso Dreyfus (1896)

organizou o sionismo como um movimento político.

O movimento sionista tinha como objetivo solucionar o “problema judeu,” o

problema de uma minoria perene, de um povo sujeito a repetidos pogroms

e perseguições, uma comunidade sem lar cuja diferença era enfatizada pela

discriminação onde quer que os judeus se assentassem. O sionismo aspirava

resolver essa situação através do retorno à pátria histórica dos judeus — a

Terra de Israel.

Defato, a maioria das ondas dealiá na era moderna foram a consequência

direta de distúrbios sangrentos ou discriminação contra os judeus. A

Primeira Aliá seguiu-se aos pogroms na Rússia na década de 1880. A Segun-

da Aliá foi impelida pelo pogrom de Kishinev e por uma série de massacres

na Ucrânia e Bielorússia na virada do século. A Terceira Aliá veio depois da

matança de judeus na guerra civil russa. A Quarta Aliá trouxe os judeus da

Polônia, depois que a legislação Grawski cerceou a atividade econômica

judaica. A Quinta Aliá era composta por judeus da Áustria e da Alemanha

fugitivos do nazismo.

Após o estabelecimento do Estado Judeu (1948), a imigração em massa este-

ve sempre ligada à discriminação e opressão — os sobreviventes do Holo-

causto da Europa, os refugiados dos países árabes fugindo às perseguições

que se seguiram ao estabelecimento do Estado, os remanescentes do

judaísmo polonês que abandonaram o país com o renascimento do anti-

semitismo na época de Gomulka e Muzcar, e por último os judeus da Rússia

e de outras ex-repúblicas soviéticas, temerosos de um novo espasmo de anti-

semitismo com o colapso da União Soviética. A história destas ondas de aliá

é uma prova indiscutível do argumento sionista de que um estado judeu na

Terra de Israel, com uma maioria judaica, é a única solução do “problema

judeu.”   



 

A Ascensão do Sionismo Político

O sionismo político, movimento de libertação nacional do povo judeu, sur-
giu no século XIX dentro do contexto de nacionalismo liberal que varria toda
a Europa. Esse período, que se iniciou com um movimento na Grécia para se
libertar do domínio otomanoe incluiu movimentos de libertação nacional
na Irlanda, Noruega, Polônia, Checoslováquia, Alemanha, Itália e, mais
tarde, na Turquia e Índia, inspirou os líderes sionistas, conforme é eviden-
ciado pelas múltiplas referências às lutas nacionais de outros povos nos
escritos dos fundadores do sionismo. O nacionalismoliberal tinha geral-
mente dois objetivos principais: a independência do domínio estrangeiro
(comono caso da Polônia, Grécia e Irlanda) e a unidade nacional nos países
que haviam sido divididos em várias entidades políticas (Itália e Alemanha).
Seu lemaera: “Um estado para cada nação e toda a nação em um só estado.”

O sionismosintetizou ambos os objetivos, independência e união, almejan-
do libertar os judeus do domínio estrangeiro hostil e opressivoe restabelecer
a unidade do povojudeu, reunindoos judeus exilados nos quatro cantos do
mundona pátria judaica.

O surgimento do sionismo como um movimento político foi também
consequência do fracasso da Hascalá, o iluminismojudaico, incapaz de resol-
ver o “problema judeu.” De acordo com a doutrina sionista, a razão deste
fracasso foi o fato de que emancipação e igualdade pessoais eram impossí-
veis sem emancipação e igualdade nacionais, pois problemas nacionais
requerem soluções nacionais. A solução nacional do sionismo era o esta-
belecimento de um estado nacional judeu com uma maioria judaica no lar
nacional histórico, concretizando assim o direito do povo judeu à auto-
determinação. O sionismo não considerava a “normalização” da condição
judaica como umaexigência contrária aos objetivose valores universais. Ele
advogava o direito de cada povo do mundo ter seu próprio lar, argumen-
tando que somente povos soberanos e autônomos poderiam se tornar
membros em igualdade da família das nações.
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O Sionismo: Um Movimento Pluralista

Embora o sionismo fosse basicamente um movimento político cujo objetivo

era o retorno ao lar nacional judaico e a obtenção da liberdade, indepen-

dência e segurança para o povo judeu em seu estado nacional, ele também

promoveu a reafirmação da cultura judaica. Um importante elemento deste

despertar cultural foi o renascimento da língua hebraica, durante muito

temporestrita à liturgia e à literatura, que veio a ser o idioma nacional vivo,

usado no governo e nas forças armadas, na educação e na ciência, no mer-

cado e na rua.

Como qualquer outro movimento nacionalista, o sionismo estava intima-

mente ligado a outras ideologias, o que resultou na formação de correntes e

sub-correntes sionistas. A combinação do nacionalismo com o liberalismo

deu origem ao sionismo liberal; a integração com o socialismo fez surgir o

sionismo socialista; a fusão do sionismo com profunda fé religiosa resultou

no sionismoreligioso; e a influência do nacionalismo europeu inspirou uma

facção nacionalista de direita. A esse respeito, o sionismo não se diferenciou

dos outros movimentos nacionalistas, que também adotaram várias tendên-

cias liberais, tradicionalistas, socialistas (de esquerda) e conservativas (de

direita).

   



 

O Sionismo e o “Problema Arabe”

A maioria dos fundadores do sionismo sabia que a Palestina (a Terra de

Israel) tinha uma população árabe (embora alguns falassem ingenuamente

de “uma terra sem povo para um povo sem terra”). Ainda assim, somente

uns poucos consideravam a presença dos árabes como um obstáculo real à

realização do sionismo. Naquela época, final do século XIX, o nacionalismo

árabe ainda não existia sob forma nenhuma,e a população árabe da Palesti-

na era esparsa e apolítica. Muitos líderes sionistas acreditavam quepelo fato

de ser a comunidade local relativamente pequena, poder-se-ia evitar os

atritos entre ela e os judeus que retornassem ao país; eles também estavam

convencidos de que o subsequente desenvolvimento do país beneficiaria a

ambosos povos,e assim ganhariam o apoio e a cooperação dos árabes. Con-

tudo,estas esperanças não se concretizaram.

Contrariamente às posições e expectativas declaradas dos ideólogos sio-

nistas que esperavam alcançar seus objetivos por meios pacíficos e coope-

ração, a renovação da presença judaica na Terra de Israel deparou com uma

oposição árabe militante. Durante algum tempo, muitos judeus tiveram

dificuldade de entender aceitar a intensidade do antagonismo,que trans-

formou-se de fato num conflito entre os dois povos, cada um dos quais con-

siderando o país como seu: os judeus em virtude de seu liame histórico e

espiritual, e os árabes por causa de sua centenária presença no país.

A necessidade de enfrentar a violência árabe dirigida contra a comunidade

judaica e de encontrar a resposta apropriada à crescente disputa deu origem

a três abordagens do “problema árabe” dentro do movimento sionista: o

minimalismo, o maximalismoe o realismo.

Os minimalistas sustentavam que a terra pertence aos dois povos; desta

forma o sionismo não poderia realizar-se sem o consentimento prévio da

outra nação. Eles procuravam o diálogo com os árabeslocais e rejeitavam a

linha de ação dos dirigentes sionistas que buscavam negociações com  



 

potências exteriores e com os líderes dos estados árabes. Para assegurar um

acordo judeu-árabe, os minimalistas estavam prontos a renunciar ao estabe-

lecimento de um estado judeu e aceitar em contrapartida um estado

binacional baseado na paridade social e política de judeuse árabes.

No extremo oposto estavam os maximalistas, que acreditavam que o con-

flito nacional entre os dois povos teria que ser resolvido pela força. Eles

rejeitavam a pressuposição da existência de direitos nacionais árabes sobre a

Terra de Israel, observando que os árabes jamais tinham tido um estado na

Palestina. Eles não viam qualquer necessidade de negociar com os árabes
locais, e tinham a esperança de tomar posse de todo o país, seja através de

contatos diplomáticos com potências exteriores, seja por força das armas.

Osrealistas, que constituíam a maior corrente sionista, dividiam-se em dois

subgrupos: liberais e socialistas. Os realistas não acreditavam que fosse

possível evitar completamente um conflito com os árabes, mas achavam que

era possível atenuá-lo adotando posições moderadas. Como os minimalis-

tas, eles eram a favor de negociações com os árabes locais e apoiavam o

desenvolvimento do país em benefício de todos os seus habitantes. Con-

tudo, não estavam dispostos a abrir mão dos objetivos sionistas — uma

maioria judaica na Terra de Israel, graças a umaaliá irrestrita e o estabele-

cimento de um estado judeu. Ao contrário dos maximalistas, eles procu-

ravam o diálogo com os árabes da Palestina e dos outros países e estavam

dispostos a fazer certas concessões.

Os socialistas realistas (representados principalmente por David Ben-

Gurion, o primeiro chefe-de-governo de Israel) baseavam sua agenda na

crença de que uma economia judaica não poderia se desenvolver sem

agricultura e indústria judaicas, e que sem autonomia econômica não

haveria nem sociedade nem estado. Os partidários deste grupo também

advogavam o respeito pelos direitos dos árabes e, por muitos anos,

acreditavam que o proletariado judeu e árabe tinham um interesse de classe

comum contra a burguesia judia e o feudalismo árabe. Contudo, muitos

chegaram depois à conclusão de que o conflito era nacional, não declasses.  



  

Durante os anos 1936-1947, a luta pela Terra de Israel tornou-se cada vez
mais intensa. À oposição árabe veio a ser mais extrema à proporção que a
comunidade judaica crescia e se desenvolvia. Ao mesmo tempo, o movimen-
to sionista sentiu a necessidade de acelerar a imigração e de desenvolver a
infra-estrutura econômica do país, para poder salvar o máximo possível de
judeus do inferno nazista na Europa.

O conflito inevitável entre judeus e árabes levou a ONU a recomendar, no
dia 29 de novembro de 1947, que se estabelecessem dois estados na área
situada a oeste do Rio Jordão — um judeu e um árabe. Os judeus aceitaram
a resolução; os árabes a rejeitaram.

No dia 14 de maio de 1948, de acordo com a resolução da ONU de novembro
de 1947, estabelecia-se o Estado de Israel.
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O Sionismo Rumoao Século XXI

O estabelecimento do Estado de Israel foi a concretização do objetivo do

sionismo de obter um lar nacional para o povo judeu em sua pátria histórica,

reconhecido internacionalmente e legalmente seguro, no qual os judeus

pudessem viverlivres de perseguições e desenvolver sua própria existência
e identidade.

Desde 1948, o sionismo tem como objetivo continuar a estimular a “reunião

dos exilados”, o que por vezes exigiu esforços extraordinários para salvar

comunidade judaicas em perigo (física ou espiritualmente). Ele também visa
preservar a unidade e a continuidade do povo judeu e pôr em foco a

centralidade de Israel para a vida judaica no mundointeiro.

Durante os séculos,o anelo de trazer de volta o povo judeu à Terra de Israel

foi o laço que manteve unido o povo judeu. Os judeus de todo o mundo

aceitam o sionismo como um princípio fundamental do judaísmo, apoiam o

Estado de Israel comoa realização básica do sionismoe se enriquecem cul-

tural, social e espiritualmente pela existência de Israel como membro da

família das nações,a realização vibrantee criativa do espírito judaico.
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